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Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) enfatizam aprendizagem 
crítica-reflexiva, em que os acadêmicos são instigados a refletir e participar 
ativamente do processo ensino-aprendizagem. Deverão basear-se nas 
competências, habilidades e conteúdos curriculares. A avaliação de habilidades 
clínicas vem sendo reconhecida como uma das atividades mais importantes 
dentro do processo formativo do profissional da saúde. Em geral não são 
avaliadas pelos métodos tradicional sendo necessário desenvolvimento de 
técnicas que procurem garantir maior objetividade e padronização das condições 
de avaliação; a simulação. Objetivo: Relatar experiência de avaliação de 
habilidades clínicas dos discentes no ensino médico da Universidade. Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG) PR, utilizando-se simulação. Relato de Experiência: 
Avaliação das habilidades clínicas e atitudinais deram-se de forma individual, nas 
dependências do laboratório de semiotécnica da UEPG nos dias 27/05 e 
03/06/2013. Utilizou-se simulação com auxílio de manequim e acadêmicos do 
curso de enfermagem com realização de duas técnicas da prática médica. 
Avaliação realizada por três docentes utilizando chek-list contendo 38 itens de 
verificação de habilidades clínicas e atitudinais, de forma padronizada, e com os 
escores: ‘realizou’(correta, incorretamente) e ‘não realizou’. Resultados: 
participaram 40 discentes da 1ª série do curso de Medicina da disciplina de 
semiotécnica. Destes 17(42,5%) do sexo feminino e 23(57,5%) do sexo 
masculino. Feedback aconteceu ao término dos procedimentos e resultou em 
momento importante acompanhado de processo reflexivo. Acadêmicos 
consideraram válida a avaliação padronizada, dúvidas surgiram em relação às 
atividades realizadas em contradição com o feedback. Conclusão: Experiência 
remete que o uso de vídeo durante o desenvolvimento das atividades avaliativas 
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no desempenho da comunicação e de revisão de habilidades pode ser importante 
instrumento na avaliação formativa. Simulação e feedback são ferramentas 
interessantes a serem utilizadas na avaliação da formação do médico em 
atendimento as DCN.   
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